


TESTE 4
Nome: ______________________________________________________   N.º ______  Turma ______
Data _____ / _____ / _____     Avaliação ____________________   Professor(a)____________________









Grupo I

Lê o poema de Luís de Camões com atenção.

Alma minha gentil, que te partiste 
tão cedo desta vida descontente, 
repousa lá no Céu eternamente, 
e viva eu cá na terra sempre triste. 

Se lá no assento etéreo, onde subiste, 
memória desta vida se consente, 
não te esqueças daquele amor ardente 
que já nos olhos meus tão puro viste. 

E se vires que pode merecer-te 
algũa cousa a dor que me ficou etéreo – celeste; sublime
consente – permite
algũa – alguma 




da mágoa, sem remédio, de perder-te, 

roga a Deus, que teus anos encurtou, 
que tão cedo de cá me leve a ver-te, 
quão cedo de meus olhos te levou.
                                   Luís de Camões


1. Concentra-te na primeira estrofe.
1.1.  Atribui um sinónimo ao verbo “partir” presente no primeiro verso, justificando a tua opção.
1.2.  Identifica o recurso expressivo utilizado nesse verso.
1.3.  Confirma a presença da antítese nesta estrofe, explicando o seu uso.
2. Relê a segunda e a quarta estrofes. 
2.1. Explicita os pedidos feitos pelo sujeito poético.
3. Descreve o estado emocional do sujeito poético ao longo do poema. Completa a tua resposta, recorrendo a passagens textuais.
4. Classifica o poema, considerando a sua estrutura formal. Justifica a tua resposta.
5. Identifica o tipo de rima presente na primeira estrofe.


Grupo II

Lê o texto sobre a inteligência dos elefantes.
	


Um grupo de pesquisadores da Universidade de Sussex (GB) fez com que elefantes africanos do Amboseli National Park, no Quénia, escutassem uma série de gravações de vozes humanas. Algumas frases eram pronunciadas por homens da etnia Massai, pastores que ocasionalmente entram em conflito com os elefantes por questões ligadas ao acesso às fontes de água e a ocupação dos territórios.
Outras vozes pertenciam a homens kamba (a etnia da maior parte dos empregados dos funcionários do parque), que raramente representam algum perigo para os paquidermes. Outras vozes ainda pertenciam a mulheres e crianças da tribo Massai. Todos pronunciavam a mesma frase: “Olha lá, há um bando de elefantes se aproximando!"
Os que se dedicam ao estudo comportamental dos elefantes há muito conheciam, com admiração, a capacidade que esses paquidermes têm de perceber a morte, reconhecer o odor dos inimigos e a própria imagem no espelho. A nova pesquisa acrescentou mais uma descoberta a respeito da proverbial inteligência. A audição das gravações aconteceu durante as horas diurnas a centenas de elefantes de 47 famílias diferentes. Quando eram os homens massai que falavam, a maior parte dos paquidermes juntava-se aos demais exemplares, cheirando o ar com a tromba e afastando-se cautelosamente. O mesmo não acontecia, no entanto, quando ouviam as outras vozes, sinal que os elefantes muito provavelmente sabem distinguir tonalidades e características dos humanos que consideram perigosos.
"A reação deles é muito sofisticada", comenta Keith Lindsay, biólogo e membro do comité científico do Amboseli Elephant Research Project. "A maior parte dos animais sairia correndo diante do mais genérico perigo representado pela presença humana. Em vez disso, diante das vozes dos massais os elefantes tendem apenas a permanecer alerta e a afastar-se devagar, como se reconhecessem que os homens estão simplesmente falando e não caçando. Com efeito, se estivessem caçando, não falariam, permaneceriam em silêncio".
Um outro estudo publicado há um mês na revista científica digital PLos One‎ demonstra como os elefantes possuem chamados vocais específicos para designar os seres humanos. Sinal de que, na opinião dos cientistas, as relações entre o homem e os paquidermes está se tornando cada vez mais tensa. Com efeito, os elefantes africanos estão cada vez mais ameaçados por causa do desaparecimento do seu habitat e da caça ilegal que abastece o contrabando de marfim.
Os elefantes são animais extremamente sociais. Para a maior parte das espécies, se a mãe morre resta pouca esperança de vida para os seus filhotes. Mas entre os elefantes as coisas são bem diversas. Existem inúmeros exemplos de irmãs mais velhas que passam a tomar conta dos irmãos menores quando a mãe morre. Isso acontece inclusive quando a elefanta irmã já têm um filho. Mas a coisa mais surpreendente é que a adoção pode acontecer até mesmo quando o filhote não pertence ao mesmo grupo familiar.
http://www.jornaldeluzilandia.com.br/print.php?id=29744, (texto adaptado, consultado em 24/3/2014) 

Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.
1. Indica se as afirmações são verdadeiras (V) ou falsas (F)
1.1. Corrige as falsas.
a) O estudo realizado foi intencionalmente dirigido a um grupo de elefantes da mesma família, facilitando a recolha de dados.
b) Os elefantes revelaram saber distinguir as vozes que representavam uma potencial ameaça das restantes.
c) A reação dos paquidermes à presença do ser humano é similar à dos restantes animais.
d) A extinção dos contrabandistas de marfim foi favorável à preservação dos elefantes africanos.
e) Verifica-se uma espécie de vínculo afetivo entre os paquidermes que ultrapassa o núcleo familiar e que os mantêm solidários entre si. 


Grupo III
1. Classifica as orações destacadas nas frases apresentadas.
a) “Outras vozes pertenciam a homens kamba (a etnia da maior parte dos empregados dos funcionários do parque), que raramente representam algum perigo para os paquidermes.”
b) “Existem inúmeros exemplos de irmãs mais velhas que passam a tomar conta dos irmãos menores quando a mãe morre.”
c) A reação dos elefantes é tão surpreendente que desperta a curiosidade de investigadores.
d) “Com efeito, se estivessem caçando, não falariam, permaneceriam em silêncio.”
e) Os investigadores demonstraram que os elefantes africanos são especiais.

2. Identifica a função sintática desempenhada pelos constituintes sublinhados.
a) "A reação deles é muito sofisticada”.
b) “Outras vozes pertenciam a homens kamba (a etnia da maior parte dos empregados dos funcionários do parque), que raramente representam algum perigo para os paquidermes.”
c) Os investigadores demonstraram que os elefantes africanos são especiais.
d) As irmãs mais velhas protegem os irmãos menores.
3. Reescreve as frases, substituindo as expressões destacadas por outras de sentido equivalente.
a) No fim deste livro, os apaixonados separam-se e ele morre um pouco todos os dias.
b) Esta conversa morre aqui.
3.1.  Completa a frase.
A palavra “morrer” é ________________, porque adquire _________________   _________________, de acordo com o contexto em que ocorre.



Grupo IV
Lê os poemas.

Agora,
o remédio é partir discretamente,
sem palavras,
sem lágrimas,
sem gestos.
De que servem lamentos e protestos,
contra o destino?
								Miguel Torga




O Frio Especial
O frio especial das manhãs de viagem, 
A angústia da partida, carnal no arrepanhar 
Que vai do coração à pele, 
Que chora virtualmente embora alegre. 
Álvaro de Campos, in "Poemas"


[bookmark: _GoBack]

A maior aventura de um ser humano é viajar,
E a maior viagem que alguém pode empreender
É para dentro de si mesmo.
E o modo mais emocionante de realizá-la é ler um livro,
Pois um livro revela que a vida é o maior de todos os livros,
Mas é pouco útil para quem não souber ler nas entrelinhas
E descobrir o que as palavras não disseram…
												Augusto Cury

A partir dos três poemas que leste, faz um comentário de 100 a 150 palavras, referindo o que encontras de comum entre eles e o que consideras mais especial em cada um deles. Indica também aquele de que mais gostas e apresenta as tuas razões. 
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Sugestões de resolução
Grupo I – 1.1. O verbo “partir” é utilizado como sinónimo de morrer. Assim, representa a morte da amada do sujeito poético. 1.2. O recurso expressivo utilizado é o eufemismo. 1.3. A antítese está presente nos dois últimos versos da primeira estrofe, opondo o “céu”, “lá”, à “terra”, “cá”. Este recurso expressivo acentua a separação dolorosa entre o sujeito poético, que está vivo, na “terra”, e a sua amada que se encontra no “céu”, por ter morrido prematuramente. 2. Na segunda estrofe, o sujeito poético pede à sua amada para que não esqueça o seu amor “ardente” e “puro”. Na última estrofe, o sujeito poético implora pela morte, desejando unir-se eternamente à sua amada. Pede-lhe que ela rogue a Deus para o levar para o céu, para junto de si. 3. O sujeito poético sente-se triste e parece querer prolongar essa tristeza que decorre da morte da amada, “e viva eu cá na terra sempre triste” (primeira quadra). Com a perda da amada, ainda jovem, o “amor ardente” deu lugar à dor e à mágoa, como é visível no primeiro terceto, “a dor que me ficou/da mágoa, sem remédio, de perder-te”. Por último, o sujeito poético não quer continuar a viver sem a amada e implora pela sua própria morte, acreditando no amor eterno, no céu. 4. O poema é um soneto, porque é constituído por duas quadras e dois tercetos. 5. Na primeira estrofe, verifica-se a presença da rima interpolada, nos primeiro e quarto versos, e emparelhada, nos segundo e terceiro versos, segundo o esquema /abba/.
Grupo II – 1. a) F; b) V; c) F; d) F; e) V. 1.1. a) O estudo realizado foi dirigido a um grupo de elefantes que pertencia a diferentes famílias. c) Os elefantes permanecem alerta e afastam-se devagar, enquanto a maior parte dos animais foge, correndo, perante a presença humana. d) O contrabando de marfim, que ainda existe, é uma ameaça à preservação dos elefantes africanos. Grupo III – 1. a) Oração subordinada adjetiva relativa explicativa. b) Oração subordinada adjetiva relativa restritiva. c) Oração subordinada adverbial consecutiva. d) Oração subordinada adverbial condicional. e) Oração subordinada substantiva completiva. 2. a) Predicativo do sujeito. b) Modificador do nome apositivo. c) Complemento direto. d) Modificador do nome restritivo. 3. a) No fim deste livro, os apaixonados separam-se e ele sofre um pouco todos os dias. b) Esta conversa termina aqui. 3.1. A palavra “morrer” é polissémica, porque adquire significados diferentes, de acordo com o contexto em que ocorre.
Grupo IV – Resposta aberta.




















